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Resumo Simples

O presente trabalho apresenta um recorte da pesquisa de Iniciação Científica Júnior, em desenvolvimento, intitulada “Análise da representatividade feminina na autoria de livros didáticos de Matemática: padrões e implicações para a igualdade de gênero”. O estudo tem como objetivo mapear historicamente a participação das mulheres na autoria de livros didáticos de Matemática, buscando identificar tendências, permanências e transformações ocorridas ao longo das últimas décadas. Louro (1997) destaca que o não reconhecimento da mulher, sobretudo no meio acadêmico e científico, decorre da construção histórica das identidades sociais baseadas em gênero, que relegaram as mulheres às esferas social e política e as tornaram invisíveis como sujeitos, inclusive no campo da ciência. Nessa direção, Lara e Abreu (2022) argumentam que o livro didático, enquanto artefato cultural, atua na produção de discursos e na construção de identidades, podendo reforçar desigualdades de gênero ao invisibilizar a participação feminina, especialmente de mulheres negras. Sob esse prisma, torna-se perceptível a participação de mulheres na produção desses materiais; contudo, a falta de equidade no que se refere à citação de seus nomes mostra-se ainda mais evidente. Tal discussão é reforçada por Matos e Soja (2021), que, fundamentadas em Diniz (2014), afirmam que a inserção e o reconhecimento da produção feminina ocorreram de forma tardia, em um contexto historicamente marcado pela valorização da masculinidade. Para as autoras, restringir a participação das mulheres na escrita implica limitar suas formas de expressão e visibilidade social. Nesse sentido, a análise da autoria em materiais didáticos torna-se relevante para compreender como essas desigualdades se manifestam também no campo educacional. A investigação possui abordagem qualitativa, com delineamento de análise documental. O objeto de estudo são os Guias de Livros Didáticos, que apresentam as obras aprovadas no âmbito do PNLD. O recorte aqui apresentado refere-se às coleções de Matemática aprovadas no PNLD. A pesquisa encontra-se em fase inicial de levantamento de dados e os dados preliminares indicam que, no Guia do PNLD 2026, dentre as 12 obras analisadas, há a participação de 30 autores e 16 autoras, evidenciando uma assimetria na composição das equipes autorais. Espera-se que os resultados desta investigação contribuam para ampliar o debate sobre a equidade de gênero na produção de materiais didáticos, estimulando reflexões sobre o papel dos livros didáticos na formação de referências para estudantes. Em especial, busca-se evidenciar a importância da presença e do reconhecimento das mulheres na Matemática.
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